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PERNAMBUCO. Ministério. Fm Pernambuco a Columna

Nfcjpalha 
que o Si'. Thi.in.-z Xavier bre.

AO convém osilencio. O Povo falia: ve tomar.* conta da Presidência . que o
he mister levar a sua voiá presença oas Exm. Sr. Uencr-jl está denuttido : ua
Áuçtoridssdès encarregadas de manter Corte e cm Pernambuco ameaça se a
socego Publico. GàoiSra dos Deputados eom dissolução»

Hum clamor geral annuncia que — Es- e em Pernambuco ousa se chamar a Áu»
ta'Sealiciando o batailião ly, ea Tropa £usta Câmara— Legião de Demônios.
da Guarriição desta Cidade mra o rotnA Mis, Exm. br., será sò isso o que se
pimento de latina revolução * que deve lia feito'< N'»e.
reintregrar (na frase aos captivos) a S. U br. 'i huroez Xn ier revelucionario
M. no goso das seus direitos , e salval-o por excejleuuar, um oito que não su-
dos horrores de anarchia. hirà de Pernambuco emquanto nffo le-

var adiante o Sr. Aoteio: dJaqui foi
Illm. e Exm. Sr. Joaquim JoséPinheii para o Rio o Coronel Làmenha cocar-

de Vascqncellos, regado de representar, que Si Ex, o Sr.
jAritero c*>tó alicia o para romper a re-

Nfío he sem fundamento que o Povo v« lução Republicana:, o que nSo ha (ei-
teme huma revolução, que parece eitá to pur c ui.u do Sr. 1 homaz Xavier, (o
pro«.ima, e para ;i qii.il cii se ulicoio tro- Sr. Thomaz À'avier, que nada vale ríÒ
pis. A nuvem turbida que hapòftco nps mundo físico, moral*," e político)» o Sr»
incommodou j in Ja não está extinetn, Desembargador Gustavo» dènurcÍ3 «o
parece nii-i* engrossar. A socieuade Co- Exm. Ministro da Justiça O copo dTagOa
lumna.ica de publico trabalho para tur- dado peloíSr. José Eucio Corrêa» o Cru-
var a ordem publica ntsr.i Provincia. ztiro V. Ex; os tem visto. Elogioscoo»
Na Corte o Conselheiro Francisco Ga. (inuados ao Batalhão 19: insuboroinõCfio
mes» da Silva Chalriça diz, que os cin* por clie prcnuvida entre a Tropa, e
co crioulos serüo breve dtmit tidos do o seu CenerJ; procl-inução aos Portu»
Ministério •• o traidor José Clemente Pe- guezes p^.rrt quanto antes tomar m as
reiru faz espalhar que breve subirá ao armas, e se rebelarem contra oGuveiv
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no existente: mais claro, Exm. Sr., era fossem falsos todos es<e? boafoj , que corri
o seguinte no Cruzeiro N. 258 de dor os vejo graçar por entre Ò Povo;
dc corrente Abril—M A's vezesseme nus nao : ds factos praticados pelos cap-
lisura em sonhos ouvir tccar a rebate, tivos o provão exuberantemente,
ver correr o Povo , feclnreinse portas, Sim, Exm. Sr. o Sr. Thcmai X:vier
a tropa marchur para o Palácio do nos» be apontado como o agcnre ce tudo isto ;
so Presidente (na frase dos malvados e não lie incrivel ; oSr." Thomaz Xavier
Sr Thomaz Xivier) e d ahi separar-se foi o sustentador da CT0I1 nina no tem-
huoi dos militares montado á cavallo (o po da sua memorável presidência : o Sr,
Exm. Sr. Antero) empunhando hum es- Thonifz Xavier he Ce conri^ão Portu-
padim Brilliante (o que lhe ofrertou guez, e he prova o quanto ajudou ao
respeitável Corpo de Comerão) e por seu Amo Luiz do Rego : o Sr. Tliomaz
mais acenos que elle faça á tn pa,esta Xivier foi hum dpj agentes na bernâr-
o nao obedece ,ejca firme. EntSoeste üa que deitou ab.ixo o Governo do Sr.
soldado corre a tooa à brida, e accom- Gerva?io •. o Sr. Thomaz Xavier f 1 o
panbado de huns grupos cie gente des- oue he sabido, em 10:4 : o Sr. Tho
freíivel (os Goirstitucionaes) e rota vai nir.z Xavier hc'evcraJo por huma fome
procurando aí cinco pontas, chega é ponta canina de grandezas. O Sr '1 líomas Xa«
oos Afobados c '!e>ópp rece, „—V.Ex. \ ier emíim , Exm. Sr., lu- revoluciona*
tem muito discernimento, he me p r tàm rio ; que 00 io he pc i>uue b. j pron ova
to dispensado analisar òque levo copiado^ o systema absoluto , endossado pel« s [ rc«
e bastara apontar os cites para V. Ex. se brios concedidos aos malvados?
c nvencér que na > fallo yagajne_flte> Ve- O que íaiâ aqui o Sr. ThonVbz Xavier?
jamos e se mesmo N. mais abaixo, cii Por que .nâo vai para aü.ma d'ón de he
o que diz :—**Sr Intrépido» que males Desembargadcr ? ! EmvSo na*o está aqui
aguaroarião aos Brasileiros senão fosse o br. 'lho-./ Xavier \ que 1 fio entéu«
3 coragem d. ü, M I ! Os Li s que cie de estar onde tiS.o locuplete o seu boi*
tudo podem, arranquem cn nãos co lin.
cruel Atropos (-i Nação Brasileira nq Exm. Sr., os assassinos capfivos^fodas
entender dos: captivos) essa tisoura (a a? noites redibião as suai pauidh^i; as
Consiituic.fto que nos :e^e e regerá)!! pontes do Recife c Boa vista $$0 iotransi*
miga dos humanos. Os Seu3 dias (bsdias laveis, os CidadSíossSoameaçados; tudo,
da exiítènçia de§, M. abjidbtá) sec«n- tudu ameaça ruins»
tem pelos séculos Se Te'ro Aposiolo NSo me dirijo á V. Ex. se nSo p;:ra
Jre por Deos comparado a huma pedra, o anticiptír 3 aleria, Exm. Sr Permitia
sobre a qual descãoçartíi o edificío de Re? V. Ex. que me dii.imio ao. BaedhSo 19
li^iaò; Pearo Imperador he a pcor.; so- lhe falíe a linguagem da verdade*
bre que descarnará õ nosso Império, Vio , CnnciJadSos Paruribanos, não vosící*
Sr. Intrépido , aqucllas sombras accorrer.» x*.is ilaquiar pelas sedocçces dos n.a!va*
tadas (qu.- eríio Ci m i acima ejlè ditsa os dos 1 n3o aprd audaes elojíicisi crocodilos:
Srs. br. Miguel, Viíella, en e outros Pfdro, e LUNSTtTUlCAO -• (is oquei
Cidadãos CousíUucionaes o Sr, Dr. Beri deveis o!har-* nada de loiro sem outro*
nardo, e u£xm. br. Antero) que mar» Vós só devei» obediência cega ia U:;
chavão para o luyar da expiarão?,, ella ordena que obedeces cegamente as

Poder sema da proy.iü mais jvVSCifici. Auctcri^ades constífuidas: que são > o
tiyas 001 favor do eme vi.nos de dizer Exm, Sr. imluiro, aciusl PrcMücutu«
e :\ !epe:ÍLíío do ^ue djz Pernambuco 10? è o Esjm. Sr< Autore, acícal Governa*
(eirpf dor das Armai; fechai os ouvidos á s«.*t

Ah! Ex.:;. Sr., provera :íDcüs qu* cuc^s, ob^deai-ci. Vo* 5tij, 1 urJ:ú
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bános; e tanto-b-ili nn-a or independem Í*rSo de afi deserdadas Tares diri.

te conferem er., vós. finú° >e ' •**-«•« do «"'*'"' e ".'"'

Exm. Sr., Deos conserve a preciosa bmou com o Mestre^de huma Escuna

$& de V. Ex. para bem de Peruam- para reconduzil-o A L.lua, «< que ..te
. ;. atráicpàdamerite o vendera •.; humano-

De V. Ex. Subdiio cuendor cm Pelotas, 0 que dc.cciy-no
Manoel Antônio procurou reunir l" ao

/*/<(0flio Bo/^í/fl romeca. se» Bilbao. - Esta arenga , mi^u-ire
li pensar , que, tu o meu escravo ei a

(MlMPernambucana,) tão parecido com o dc.eru-r Manoel
Antônio» que julgava o Gcronel ser o

nc3sn(í, cn que era namcya para u>un-

VARIEDADES, W&W oescravq-; ç para desenganas
me, quando o Batalhão ésit-ve emi-ar?

CORRESPONDÊNCIAS. cado n.o fundeudor á9 Norte» em Mar-
co, fallçi ao Sr. Coronel Leite, pv/rím

5/-. Redactor, cío Uie mandasse apprtseôtar me o¦ supr

posto Manoel i-yuronio, o que elle fe

O b( m da Sociedade impelia me a pu* or ler.ando ao Sr- Francixo M\oí io re

IViva- bnm fado, que p- r «iecenda eu [yWsquira , p.pliíp d?íe«« 
^'f^11'•</

devia entregar a luim eterno sdencio mostrasse me o ve.no n< vo «oVçk. <w -

Be o casu*— Km 1B17 coippma [osq companhado Ce jose oa bdv>i ^ves, e

ria Silva NevW, hum. h;cuu» cJenoni- de turras pessoas mau, passei me *.****•¦

nada Mosca, vinJade Pernambuco;com; do da embarcado onde *j*8C.nya.asdx-

n ei prrr- do seu cai- v^mer.10; cinco ta Companlmt, e o br. M squia, c,ucj

escravos cutre estes hum de nome Tho- mandou subir do .porão, Mi: estava ifc-

m?z, ainda cnrnobn^Uqoe empreguei clusp o Sedado., eme. fu Io r«conta-

no serviço de hum cios m.»s Hiatei, no cido por meu escavo luom*t : peif-w».

qual se fez conhecido na Povoacão cc S. tei a este se me cenheaa , c «o • r. \S*

]osé do None, VíIIh dq Rio Grande, yes, ao que respondeu, -.Qu. .....

e Porto Alegre. Em Março tle 185B ca me unha visto, e nemaNeves, I or-

fuaio ene es-Trava; eea, Novembro oe nei lhe eu, se r,no uns conhtai como

1H20, eu soube, quê com o ^v.;c ce üuba oito ao seu CojoneU que Neves,

Maóoel Aniooio U acl.Vva com or,;» lyles;re ^Escuna W^™*^*™
de Soldado oa lêíftâ Cõn puni™ do Ba. o Clurqueadpc dc Pelotas H«t»rb«iHo

taltáo nde Caçadores cojmperh.es- O ne^ro, olhou patn u teu Cu^ao,

ionado em Porlo Al,,,,. I ... .1 ntl* e responder,,,,* > _ Que «es ando e

ro deste anno ,v,w„r . q o*., = icrav .. Ta.m («JOÍio o. br. M«V««* -»-»»£

^rS«dido, que bastava j wilicM se, o do;memes, tu dewruMe da Ure.da

meu pYcprio para ser-raí entrCjue; p »• do M«rq«ei de.bantoAm.ro) «teri ¦

rém suterdeo o contrario, por que o do da l^tnda de S>aWo Ana.o. .*

Sr.Mmoel Jor6ê, ,x Commaodame d;»a nuou Q Soldado, tratou coen • r t< -

ArraíS dona Provinqia, etn rate fn^ ves para r,com:u/il o n Kh.a, **

ima seri^ indagado > comontou se vm dis«6.ihe , que para mcihoí mwtmv

uanncrever me •« Informado do Coro, penderia eruquanto carreava m ü.*-

ntí*UMte, C mmiiid.nte do Ba;aihão, cuna, na qinU., «lan^o pr««,i |> a, es,

corícèbidd ms-termos seunintes —.Qne seri-i recebido; e con Ju/tdo«b |íi,hi.u>

O Sold.do íMumci Antnnio, tii^ liiío conhecendo depois, que :ntou,

recrutado na Bahia em 18^-.: m e« íui reunir me ao Bmalbao; ptpi ao ir.
¦¦¦'*'¦
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Mesquita stfendesse a disparidade da in- """ """"

formação uo Coronel, confi* SodòSòl- Sr» Redactor,
dado, concessão do Sr. Capitfío , e que
eu facilmente justificaria ter vindo aqueí- Cui ío (apesar de estar de boa fé
le escravo de Pernambuco na Escuna para com os Tesramenteiros)que alguma*
Moica : ao que respondeo o Sr. Opi- pessoas haveráõ nesta Província que té*
tSo, que elle mesmo tinha recrutado nhfio incorrido nas penas do Alvará de
negro na Bahia, mas, que se eu provas* 5 dc S.ètenlbrb dé 1786, que esidbele-
se ter cLle vindo de Pernambuco mo en- ceo a multa des Legados Pios nao cum-
rregaria. Eu vendo a pouca contíança pridòs ; e por tanto-, muito convenieh-
que tinha o br. Mesquita no seu teste- te julgo Jemhraráos Srs. Provedores de
munho , apressei-me cm fazer a jusnfi- Gapellas, que os Artigos 2.", c 3. da
cação; nus nessa mesma tarde vifazerv Carta de Lei dé 6 de Novembro dc 1817
ae cie vella o bjreo em que estava omeu ordenão que os Legados Pios não cum«
escravo, e lühír no outro dia para San» prjdos no Império fiquem appliçidbs in
ta Catliarina-, não se movendo o> ou. sclidum aos Hospitaes do Districto rc*-
tros, que tinhão o resto cio Batalhão, p^ctivo, c que na falta de Hospitaes de
se não no ci 1 seguinte, Ghbr.ida.de se facja a applicação cios men-

Qra, Sr. Rèdactoi-, á quem nao in- cionados Legad s á cfeáçSd de Expôs-
«.'-ignara este facto < Hum negro tíépòu- f'>;. E como qualquer oei:ts dou* está»
ca idade, bueal % já liberto em «Bs^j bclrcimehiõs m (to nos deve merecerá!
r-eçru adò pelo Sr. Capitão Me quita attençSo, e o segundo com especidlida*
cjue nSoütivicài entrega).o, desertor em de, a n^WiS dos ditos brs. Prcv-do-
ku a só dia nas Torres, em Taim, <a rés-'-; açliii cjue estes sc devem lembrar
1 s/c-or a uo (Vfarõiiez de Santo Amaro, da èkeceçlío da \,,:lj e dc rdm&rem con*
lião tendo visto jamais u Neves, a mim tas uos Testamentos^ rogando a Vm.,
ienáido peíb mesmo Nèr -es 1 o im ; sur» <-íue pel a sua acreditada Folha me ecla-
rado nuas vezes em meu poder pur ora* reçà se for injusta a minha lembrança j,
véa deliecns , este filho de Mr/c vindo qüe ht nascido cie nâo ter duvido am.
cia África a Bahia-, e desta para aqui; da fallar de multa alguma que applica»
í'is:iíic »dn em Porto Alegre ser o mes- cã > ijvèsse aos Eitabelecimentot; dos
mo meu escravo Thomaz, marinheiro euaes me ajsígno—Procurador üra*
do meii Hiate; justificado no Nine Fer tuito e Voluntário,
o t»r< prio vindo Oe Pernambuco na Es-
cuna M«so. A ituem, Sr. Redactor,
t.fío indignará o procedimento destes ASNUNCIO.
Cravos Commartdantes'2 Eu enviei ai
).iuiiicaçóei para Santa Gnt.iwioa, e se Subscreve.-ie pan este Periódico ,
nSo me enrregarem o escravo; tule. nesta CiJ3vie nesta Typographia ; ua
varei todo o socceíilo no conhecímen« Villa do Rio Grande em c&iá co Sr,
to de S. IVl. I. e Constitucional , que Desiderio A itonjò (ic Oiiveira: em S.
p\2 taiá justiça, e evitará a répeiiçfío Francisco .de Paula, n^ dn Sr. Pe«
çíe taes recrutamentos. Espeto, Sr. Re< dro Mosquei ta 1 e na Villa do Kio Por
riactor, que Vm. publique este facto, do em casa do Sr. Zefirino José R(h
poque muito obrigará ao .'seu servidor— dcigues Ferreiras folhas avulsas a ci*
pwrytiggs, Jcisé d? Almeida. tenta reis cada huma, nas lojas cio cos-

Pelotas 29 de .Abril de 1830. turrie,

^QlUüA^EQRE 1030. NA 1 it-OGRAPHlA UO COíso Iil üuiüíNal.


